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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivos uma análise comparativa entre dois materiais usados na 

construção civil, o aço e bambu, e sobre a utilização desses materiais em regiões 

ribeirinhas. Dessa forma, para o desenvolvimento do trabalho realizou-se pesquisas 

bibliográficas em materiais científicos disponíveis na literatura. Dessa forma, notou-se 

que o aço possui resistência à tração e à compressão superior ao bambu, entretanto o 

bambu é um material considerado sustentável, de baixa massa específica e viável 

economicamente, sendo assim eficiente para atender a necessidade da população 

ribeirinha. 
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INTRODUÇÃO 

A Amazônia brasileira compreende diversos estados, no qual é notório seu extenso 

tamanho e abrangência. Segundo o IBGE (2019), essa área possui uma superfície 

aproximada de 5.015.067,749 km², compreendendo nove estados, o que equivale cerca 

de 58,9% de solos brasileiros e, além disso, abriga 21.056.532 habitantes, conforme O 

Eco (2014). Diante desse vasto território e insigne população, é possível observar a 

presença de diversos povos tradicionais habitando essa região do Brasil, em que dentre 

eles estão os cidadãos ribeirinhos. Os ribeirinhos são populações tradicionais que moram 

nas proximidades de rios, igarapés, igapós e lagos da floresta, tendo a variação sazonal 

das águas como fator preponderante para seu cotidiano (MORIM, 2014; PORTAL 

YPADÊ, 2016). O dia a dia dos ribeirinhos às margens dos rios é influenciado pela 

dinâmica das águas, caracterizados pelas cheias e vazantes, o que gera, por consequência, 

restrições de ordem multidimensional (GAMA et al., 2018). Assim, os modelos de casa 

também são afetados por esse ciclo de cheias e vazantes. Isso propicia a utilização de 

esteios para suspender as casas, considerando a cultura e disponibilidade de materiais na 

região. Diante disso, é perceptível que o modelo mais usual é o de palafita (NOGUEIRA, 

2016). As estruturas das palafitas, em sua maior parte, são construídas de madeira 

(MARCONDES et al., 2017). Nesse sentido, destaca-se que há a predominância da 

utilização da madeira na construção das edificações ribeirinhas. No entanto, com a 

acessibilidade maior aos elementos construtivos industrializados, essa arquitetura 

começou a passar por transformações, sendo cada vez mais vista as estruturas de concreto 

nas palafitas (BRUGNERA, 2015). Diante disso, observa-se que a madeira é um material 

utilizado a muito tempo para construções de casas ribeirinhas, e que, em contrapartida, o 

emprego do aço no concreto armado ainda é incipiente. Ademais, com o atual cenário do 

mundo, em que ele precisa de mudanças para alcançar o equilíbrio entre o âmbito 



                  

 
                  

econômico, social e ambiental, apresenta-se como alternativa na construção civil o uso 

do bambu. Segundo Lemos (2019), esse material possui inúmeros benefícios para essa 

indústria, no qual, dentre eles, podemos ressaltar a leveza, ao mesmo tempo em que possui 

alta resistência, sendo um recurso renovável e versátil. Logo, o presente trabalho tem por 

escopo realizar uma análise comparativa quanto ao uso do aço versus bambu nas regiões 

ribeirinhas, visto que, são materiais pouco ou raramente utilizados na construção de casas 

desses povos nativos. Nesse contexto, serão analisadas ambas as propriedades dos 

materiais apresentados, para assim verificar sua viabilidade nessa região, observando se 

haverá o atendimento ao caráter sustentável, desempenho físico-mecânico e efetividade 

econômica. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia empregada para a realização deste trabalho é do tipo bibliográfica. Dessa 

forma, foi realizado a busca por materiais relacionados ao tema da pesquisa em bases de 

dados confiáveis, selecionando trabalhos considerados relevantes para o alcance dos 

objetivos propostos, divulgados entre os anos de 2012 e 2021. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

1. O AÇO: A utilização do aço na construção civil iniciou há 200 anos na Inglaterra, dessa 

forma nota-se que ele não é um material incipiente no mercado. Por esse motivo, no 

sistema construtivo, o aço assume um papel importante e apresenta métodos de 

empregabilidade considerados mais amplos e diversificados quando comparado aos 

demais materiais. (CORTEZ et al, 2017). 

O aço é uma liga metálica, formada principalmente por ferro e carbono. Nesse contexto, 

para a sua produção são necessárias algumas etapas: preparação da carga, redução, refino 



                  

 
                  

e a laminação (JULIÃO, 2019). Por se tratar de um material antigo e muito conhecido, 

ele apresenta muitas variedades, e no setor da construção civil o aço considerado mais 

útil é aquele que garante bons resultados para estrutura de concreto armado, por exemplo: 

CA-50 e CA-60 (IMIANOWSKY; WALENDOWSKY, 2017). Embora o emprego do 

aço seja muito comum no setor da construção civil, ainda assim é preciso analisar o 

caráter destrutivo do material ao entrar em contato com o meio ambiente. Em outras 

palavras, quando a armadura no interior do concreto por algum motivo entra em contato 

com a umidade ocorrem reações físicas e químicas que são responsáveis por patologias, 

entre elas a corrosão (ROCHA, 2012). 2. O BAMBU: A busca por materiais com boas 

características e que sejam sustentáveis para o emprego na construção civil, vem 

aumentando atualmente. Com isso, o bambu se enquadra nessas exigências, já que 

apresenta baixo impacto ambiental para a extração, para o beneficiamento e para a 

produção (MEDINA, 2019). O bambu é um material obtido diretamente da natureza, 

sendo assim é renovável, além de possuir alta produtividade. Vale lembrar também, que 

no processo de produção desse material existem algumas etapas: manejo, plantio, colheita 

e tratamento (MEDINA, 2019). Outro ponto importante está relacionado às espécies 

utilizadas no setor da construção civil. Neste sentido, no Brasil, existem: dendrocalamus 

giganteus, bambusa vulgares, guada angustifólia e arundinaria amabilis (SOUZA, 2020). 

Nota-se que existe uma diversidade de espécies em território brasileiro, o que permite o 

uso do material no setor da construção civil. Dessa forma, o bambu apresenta 

características de versatilidade e está sendo empregado desde elementos decorativos até 

elementos estruturais. Sendo assim, além de ser ideal para produção de casas de alto 

padrão, ele também atende as necessidades de camadas populacionais consideradas mais 

vulneráveis, que em suas habitações utilizam a planta como elemento estrutural, paredes 

e pisos (EFFTING, 2017). 3. PROPRIEDADES FÍSICAS E MECÂNICAS: As 

propriedades físicas e mecânicas do bambu são influenciadas por diversos fatores, dentre 

os quais destacam-se a época de colheita, teor de umidade, características do solo e sua 



                  

 
                  

direção de referência: longitudinal, radial e circunferencial (SHARMA et al., 2015). 

Nessa perspectiva, Mota et al. (2017) ressaltam a importância de considerar a massa 

específica dos materiais, uma vez que, além de influenciar nas demais propriedades, ela 

permite conhecer o peso destes. No trabalho realizado por esses autores, obteve-se o valor 

de 0,74 g/cm3 para a massa específica do bambu e de 7,86 g/cm3 para o aço CA-50. 

Portanto, esses valores confirmam a leveza do bambu quando comparado ao aço. 

Carbonari et al. (2017), ao analisarem as propriedades mecânicas do bambu (bambusa 

vulgaris), obtiveram o valor de 50,8 MPa para a resistência à compressão. Segundo 

Lemos (2019), a resistência à compressão do bambu aumenta em corpos de prova que 

possuem “nós”, atingindo o valor de 92,11 MPa. Em contrapartida, o aço pode apresentar 

resistência à compressão superiores a 400 MPa (BODANESE, 2018). No trabalho de 

Radaik (2018), o bambu apresentou a resistência à tração de aproximadamente 126 MPa. 

Ainda segundo o autor, embora muitos pesquisadores considerem que esse material 

apresenta satisfatórias resistências mecânicas, sua resistência aos esforços cortantes é 

baixa. Quanto ao aço, Bodanese (2018) ressalta que sua resistência à tração deve ser de 

no mínimo 500 MPa, pois valores abaixo destes não são compatíveis com os parâmetros 

normativos. Por outro lado, Yang et al. (2016) afirmam que “o bambu é vulnerável à 

biodegradação, devido ao alto teor de amido e açúcar em sua estrutura, tornando-o um 

hospedeiro nutritivo para insetos e fungos”. Nesse sentido, Radaik (2018) relata que 

construções em bambu devem passar por periódicos acompanhamentos com o intuito de 

prevenir a deterioração desse material, pois ele está sujeito a sofrer interferências 

negativas pela a ação de intempéries. No entanto, por se tratar de um material metálico, 

o aço usado na construção civil também está sujeito a sofrer processos de deterioração. 

Segundo Santos et al. (2014), quando não se utiliza medidas anticorrosivas, o contato com 

a umidade intensifica a ocorrência da corrosão no aço, prejudicando sua durabilidade e 

seu desempenho.4. DISPONIBILIDADE: A disponibilidade de aço no Brasil é 

considerável. Em 2013, por exemplo, o Brasil ocupou a décima posição entre os maiores 



                  

 
                  

produtores, e a China foi considerada a líder mundial com a produção de 779 milhões de 

toneladas (SICETEL, 2018). Já em relação ao bambu, em território nacional existem 

extensas reservas naturais da planta, mas o uso no setor da construção civil ainda é 

incipiente (MEDINA, 2018). 5. VIABILIDADE ECONÔMICA: Quando comparado 

com materiais convencionais usados na construção civil, o bambu apresenta-se mais 

vantajoso em relação à viabilidade econômica. Segundo Lemos (2019), isso se deve a 

fatores como sua disponibilidade, crescimento rápido e seu baixo peso, que facilita o seu 

transporte e uso nas construções. Além disso, vale lembrar que a obtenção do bambu não 

envolve processos industriais, implicando diretamente em seu baixo custo. Por outro lado, 

em razão das características úmidas da região ribeirinha, ambos os materiais deveriam 

receber tratamentos adequados para impedir sua deterioração. Dessa forma, devido a sua 

maior disponibilidade e ao menor custo para o local, a utilização do bambu seria mais 

viável, uma vez que a obtenção de aços inoxidáveis ou agentes anticorrosivos representam 

custos excessivos para a realidade do local (CARBONARO et al., 2017; RADAIK, 2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ambiente e a cultura que contornam a vida dos ribeirinhos são fatores que influenciam 

nos usuais tipos de residências. A madeira, por sua vez, é o material empregado 

predominantemente nas construções ribeirinhas. Com isso, foram apresentados o aço e 

bambu como materiais alternativos para essas construções, devido as suas diversas 

características vantajosas. Diante disso, o aço mostrou-se superior ao bambu quanto à 

resistência à tração e à compressão, sendo notada uma alta disparidade de valores entre 

os materiais. Entretanto, o bambu obteve destaque quando visualizados os pontos de 

sustentabilidade, disponibilidade, baixa massa específica e eficiência econômica. Sendo 

assim, analisando o caráter sustentável, o bambu apresenta-se como uma alternativa 

ecologicamente correta, sendo um produto renovável, que não consome excesso de 

energia para sua produção, como ocorre nos processos de fabricação do aço. Além disso, 



                  

 
                  

sua disponibilidade e baixo peso facilitam para que haja um custo reduzido no orçamento 

final das construções, o que são pontos atrativos para a sua utilização. 
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